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Ementas 

1. Os caminhos teórico-metodológicos da produção historiográfica sobre Goiás. Apresentar e analisar as diversas tendências 
teórico-metodológicas da produção do conhecimento histórico sobre a História de Goiás. Compreender os conceitos, temas, objetos, fontes, 
repetições e ausências na prática de investigação e na escrita da história regional. 

Disciplina Professores(as) Linha de Pesquisa Dia / Horário 

 

Data de 

início das 

aulas 

1. Os caminhos teórico-metodológicos da 

produção historiográfica sobre Goiás 
Rildo Bento Poder, Sertão e Identidade 

2ª feira – 18h50 às 22h 

E 
5ª feira – 18h50 às 22h 

 

16  de MAIO 

2.   Uma história político-institucional do 

nacionalismo brasileiro: A Conexão ISEB (1955-

1964). 

João Alberto Poder, Sertão e Identidade 2ª feira – 14h às 18h 

25 de ABRIL 

3.   Teoria da História e Pós-Estruturalismo: 

fronteira 
Luiz Sérgio Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História 2ª feira – 14h às 18h 

25 de ABRIL 

 

4.    Lusotopia: Patrimônio Cultural, 

Colonialidade e Resistência 
Yussef Campos História, Memória e Imaginários Sociais 4ª feira – 14h às 18h 

27 de ABRIL 

5.    História das Relações de Gênero, 

Sexualidades e Maternidades: perspectivas e 

desafios contemporâneos 

Ana Carolina 
Fronteiras, Interculturalidades e Ensino de 

História 
4ª feira – 14h às 18h 

27 de ABRIL 

6.   Regime de historicidade e economia moral 

do SUS 
Tiago Almeida Ideias, Saberes e Escritas da (e na) História 5ª feira – 14h às 18h 

28 de ABRIL 

7.  O Poder das Representações e a 

Representação do Poder na Antiguidade 
Ana Teresa  História, Memória e Imaginários Sociais 

 

5ª feira – 14h às 18h 

 

 

28 de ABRIL 
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2. Uma história político-institucional do nacionalismo brasileiro: A Conexão ISEB (1955-1964). História político-institucional do 
Instituto Superior de Estudos Brasileiros (1955-1964). Trajetórias ideológicas da intelligentsia isebiana. Hélio Jaguaribe. Guerreiro Ramos. 
Roland Corbisier. Álvaro Vieira Pinto. Nelson Werneck Sodré. Cândido Mendes. Ignácio Rangel. Carlos Estevam Martins. Wanderley 
Guilherme dos Santos. A Conexão ISEB (CEPAL; ESG; IJNPS; PCB; UNE; FNFi [UB]; FGV; BNDE; Editora Civilização Brasileira; Jornal O 
Semanário; Sindicato dos Metalúrgicos; ADISEB). Os isebianos no debate público sobre os destinos do capitalismo brasileiro ou os 
impasses políticos da Revolução Brasileira. ISEB: cenáculo ideológico para os gestores-tecnocratas do capitalismo brasileiro. Centro 
Popular de Cultura (marxismo e teatro). Reforma do ensino de História (História Nova do Brasil). O golpe de 1964 e a destruição do ISEB. 
O IPM-ISEB, terrorismo de Estado contra os isebianos. História Intelectual Comparada e/ou História Social dos Intelectuais, um roteiro 
teórico-metodológico com Karl Mannheim, Lucien Goldmann, João Bernardo e Michael Lowy. 
 
3. Teoria da História e Pós-Estruturalismo: fronteira. Teoria da História como campo acadêmico. A história do historicismo. A história 
do pós-estruturalismo. A história do pós-modernismo. Teoria da interpretação. Teoria da compreensão. História do estruturalismo. 
Antropologia filosófica e pensamento histórico. Teoria da consciência histórica. História relacional e ensino da história. Teoria da 
modernidade e história da História. 
 
4. Lusotopia: Patrimônio Cultural, Colonialidade e Resistência. Se patrimônio pode ser traduzido em heritage, herança, o legado 
que mais marcou as populações marginalizadas dos países luso-colonizados não foi só a língua portuguesa. Foi a escravização, e as 
chagas deixadas por tão brutal e desumano tráfico, aprisionamento e imposição forçada de trabalho aos povos de origem africana. Ensina 
Mbembe: "da obstinação colonial em dividir, classificar, hierarquizar e diferenciar, sobrou ainda algo: cortes e lesões. Pior ainda, a clivagem 
criada ainda permanece" (2018: 22). Disso, questiono: o patrimônio pode ajudar a emergir o escravagismo como causa atávica de 
problemas sociais e auxiliar a emancipar esses grupos e comunidades? Tópicos: Patrimônio afro-brasileiros; Falas africanas; Soft Power; 
(De)colonialidades; Relações raciais e políticas de patrimônio; Atlântico Negro; Diásporas e identidades; Quilombos, memória e História; 
Resistência. 
 
5. História das Relações de Gênero, Sexualidades e Maternidades: perspectivas e desafios contemporâneos. A presente 
disciplina terá como ponto central de discussão a História das Relações de Gênero, Sexualidades e Maternidades, em suas diversas 
abordagens epistemológicas e suas possibilidades de interseção com as pesquisas históricas. Partindo da discussão da historicidade da 
categoria de análise das relações de gênero no mundo contemporâneo, suas pluralidades, peculiaridades e diálogos e silenciamentos com 
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os movimentos feministas, essa disciplina busca incorporar as novas fontes, abordagens, objetos e sujeites das narrativas históricas, 
evidenciando as formas como as narrativas do passado estão imbricadas com as lógicas dos poderes, privilégios e silenciamentos 
naturalizadores. Pretende-se refletir, portanto, sobre os desafios e perspectivas contemporâneas do fazer histórico comprometido com um 
passado que pertence a todas as pessoas, e no entendimento amplo, que se "tudo é história", estamos na interface de uma produção de 
si que necessita de constante análise de quais poderes produzem e permitem os diálogos, as interfaces e as discussões contemporâneas 
possíveis realizadas no campo das Humanidades, e em específico, nas pesquisas de História. 
 
6. Regime de historicidade e economia moral do SUS. A disciplina propõe uma investigação sobre a historiografia brasileira por 
meio das noções de "regime de historicidade", de François Hartog, e de "economia moral", elaborada por Lorraine Daston. Trata-se de 
entender como, através de uma historiografia da medicina tipicamente moderna, a historicidade se tornou um modo de conhecimento e de 
produção da saúde no Brasil, contribuindo para a construção do Sistema Único de Saúde, o SUS. A conscientização de historicidade do 
campo da Saúde Coletiva, tributária dos trabalhos de Henry Sigerist, Georges Canguilhem e Michel Foucault, ajudou a elaborar um novo 
conceito de saúde que foi incluído como direito na Constituição de 1988 e que, através do SUS, busca dar provas da sua validade como 
objeto de conhecimentos e práticas científicos, ao mesmo tempo que se afirma como valor humano. Além de um modo de conhecer e 
intervir sobre a saúde, a atitude de historicidade dos sanitaristas ajudou a formar, no próprio campo da Saúde Coletiva, uma historiografia 
dos conceitos e dos contextos, dos saberes e das práticas e das ciências e das técnicas profundamente comprometida com o movimento, 
com a mudança, com o futuro e com a democracia. "Outsider" do ponto de vista da historiografia profissional, a crítica histórica produzida 
pelas chamadas "Ciências Sociais e Humanas em Saúde" foi e permanece parte do processo de caráter revolucionário (tanto 
epistemológico quanto social) conhecido como "Reforma Sanitária Brasileira". 
 
7. O Poder das Representações e a Representação do Poder na Antiguidade. Nesta disciplina, propomo-nos a analisar uma 
historiografia atualizada sobre o exercício do poder na Grécia e em Roma. A formação das cidades-Estado; os reinos helenísticos; as 
instituições republicanas e os poderes dos Imperadores Romanos. 


